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Vídeo da Semana

Impactos sociais e econômicos dos 
agrocombustíveis
4.1 - O debate alimentos versus combustíveis

Esse é, sem dúvida, o debate crucial quando o assunto é agrocombustíveis. Ele está relacio-
nado ao risco, em escala global, de se desviar as regiões produtoras e as culturas para a produ-
ção de agrocombustíveis em detrimento da produção de ali mentos. Na essência o debate se 
prende à possibilidade de que os produtores, ao au mentar sua produção de agrocombustíveis, 
normalmente incentivada por subsídios governamentais, desloquem seu tempo e terras da 
produção de alimentos, reduzindo a produção e por consequência, aumentando os preços, em 
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um fenômeno denomina do, atualmente, por inflação dos alimentos, já presente no nosso dia 
a dia. 

Contudo, não é apenas a existência de um aumento na demanda para ali mentos nobres, 
como milho, que alimentam a maioria dos pobres da Terra, mas tam bém há a possibilidade do 
aumento de preços das culturas restantes que as pessoas utilizariam como dieta suplementar. 
A contra argumentação se baseia em considera ções de uso conjunto, ou seja, as culturas não 
propícias para consumo humano iriam para a produção de agrocombustíveis; as partes das 
culturas que não forem utilizadas como alimentos serão utilizadas como agrocombustível; 
como as altas dos preços de grãos impactam negativamente a tranquilidade e/ou estabilidade 
dos governos.

O debate alimentos versus agrocombustíveis é, por natureza, controverso e internacional, 
sem pontos de consenso sobre sua importância, sobre o que o está cau sando, sobre qual o seu 
impacto e até o que pode ser feito sobre isso (leia o texto deste link).

4.2 - Moderação do preço do petróleo

A análise da Agência Internacional de Energia do ano de 2006 concluiu que se a crescente 
demanda por petróleo não for contida poderá acentuar a vulnerabilida de dos países consumi-
dores em relação à interrupção do fornecimento com posterior choque de preços. Esta análise 
sugere que os agrocombustíveis podem ser uma alter nativa viável, mas também aponta para 
as implicações da utilização dos agrocombustí veis para a segurança global, assim como para a 
saúde pública, para a economia e para o ambiente, mostrando a necessidade de uma avaliação 
posterior.

Os estrategistas do mercado de commodities acreditam que a gasolina es taria 15% mais 
cara e o petróleo 25% se não houvesse os agrocombustíveis no merca do. A maior parte dos 
analistas, incluindo-se aí os representantes dos produtores de agrocombustíveis, argumentam 
que um suprimento saudável de fontes de energias al ternativas ajuda a combater os picos dos 
preços da gasolina.

http://resistir.info/energia/agrocombustibles_p.html
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4.3 - Potencial de redução da pobreza

Os analistas dos institutos de desenvolvimento e pesquisa de vários países argumentam 
que os agrocombustíveis poderiam ajudar a reduzir a pobreza nos países não desenvolvidos 
por intermédio da criação de empregos, criação de multiplicadores de crescimento econômico 
e estabilizando o preço do petróleo. Contudo, esse potencial pode ser descrito como frágil e 
fica muito restrito onde houver uma tendên cia de produção de alimentos em larga escala, ou 
gera pressões sobre os recur sos agrícolas limitados, tais como, investimento de capital, terras, 
recursos hídricos e o custo do alimento para as populações pobres.

No que diz respeito ao potencial de reduzir ou exacerbar a pobreza, os agro combustíveis es-
barram nas mesmas imperfeições políticas, regulamentares ou de in vestimentos que impedem 
que a agricultura seja uma opção para a redução da pobre za. Para sanar a maioria dessas im-
perfeições há a necessidade de melhoramentos po líticos no âmbito dos países, muito mais que 
no nível global, o que leva à consideração de se efetuar uma análise país a país para se avaliar 
o impacto dos agrocombustíveis na redução da pobreza.

Há que se considerar, entre inúmeros outros fatores, os siste mas de admi nistração das terras, 
coordenação dos vários segmentos do mercado e priorização de investimento nos agrocom-
bustíveis, partindo da premissa de que have rá geração de mais empregos, menores custos de 
transporte (os agrocombustíveis, normalmente são produzidos próximos à fonte consumidora) 
e uso de tecnologias mais simples (em tese, menos poluidoras). Também é necessária a redu-
ção de tarifas sobre as importa ções de agrocombustíveis, independente do país de origem, 
especial mente dos países que tem alta eficiência na produção de agrocombustíveis, caso típi co 
do Brasil.

4.4 - Produção de agrocombustíveis sustentáveis

As políticas responsáveis e os instrumentos econômicos deveriam assegurar que a comer-
cialização dos agrocombustíveis, incluindo o desenvolvimento de novas tecnologias da ce-
lulose, fossem sustentáveis. A comercialização responsável dos agro combustíveis representa 
uma oportunidade de ampliar os prospectos de economias sustentáveis na África, na América 
Latina e na Ásia.
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Os agrocombustíveis, na forma de líquidos derivados de materiais vegetais, entram no mer-
cado impulsionados for fatores tais como picos nos preços do petróleo e a necessidade crescen-
te de segurança energética. Entretanto, grande parte dos agro combustíveis que são fornecidos 
atualmente são criticados porque geram impactos adversos ao ambiente natural, à segurança 
alimentar e ao uso da terra.

Os agrocombustíveis oferecem a possibilidade de acirrar a competição do mercado de com-
bustíveis criando um moderador de preços, ajudam a combater os picos de preço da gasolina e 
reduzem a dependência dos combustíveis fósseis, especi almente no setor de transporte. Além 
disso, a utilização mais eficiente de combustí veis nos transportes faz parte da estratégia de 
transportes sustentáveis.

O desenvolvimento e a utilização dos agrocombustíveis não é assunto tão elementar quanto 
parece, pois há várias opções disponíveis para se gerar agrocom bustíveis. Alguns agrocombus-
tíveis como etanol e “biodiesel” são produzidos atual mente a partir de produtos das culturas de 
alimentos convencionais tais como trigo, milho, cana-de-açúcar e outras. Qualquer mudança 
mais drástica para os agrocombus tíveis criará uma competição direta com as culturas que ali-
mentam as pessoas e os animais. Em algumas partes do planeta, as consequências econômicas, 
sócias e ambi entais dessa estratégia já são visíveis.

Atualmente já estão em produção os agrocombustíveis derivados de uma gama bem mais 
ampla de reservas alimentares e inclusive a celulose das culturas de dicadas aos agrocombus-
tíveis (algumas gramíneas perenes), materiais florestais, al guns coprodutos derivados da pro-
dução de alimentos e resíduos vegetais domésticos. Supõe-se que os processos de conversão 
devam melhorar a sustentabilidade dos agro combustíveis, por intermédio do incremento das 
eficiências e redução do impacto am biental da produção dos agrocombustíveis, tanto das cul-
turas alimentares como das culturas celulósicas.

Vale ressaltar que a produção sustentá vel dos agrocombustíveis podem colocá-los na cate-
goria dos biocombustíveis, se fo rem obedecidos os preceitos básicos da sustentabilidade: me-
lhoria das condições soci ais da parcela da população que atua direta e indiretamente em todo 
o ciclo de produ ção; aumento da intensidade da cadeia econômica, com geração de empregos 
e distri buição de renda e, por fim, mas não menos importante, produção dentro dos limites dos 
ecossistemas, evitando os impactos negativos sobre o ambiente natural e evitan do a destruição 
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da biodiversidade. Também vale a pena lembrar que a produção sus tentável deve considerar as 
condições territoriais dos atores envolvidos no processo da produção das culturas destinadas 
ao agrocombustível. É fundamental respeitar as zonas territoriais estabelecidas pela tradição e 
cultura dos locais onde se pretende es tabelecer os referidos plantios de culturas para produção 
de agrocombustíveis. Devem ser evitados todas as possibilidades de futuros conflitos entre a 
produção dessas cultu ras e a tradição agrícola e ecológica do lugar, o que não é tarefa simples, 
dados os preceitos que regem o capitalismo e sua natureza de criminalizar os conflitos não 
solu cionados.

Assim sendo, há uma ampla necessidade de se produzir com responsabilida de, que remete 
à necessidade de muitos acordos e concessões. Em linhas gerais, po de-se dizer que a produção 
responsável é criar uma fonte de energia sustentável que não necessite desviar o uso das terras 
agrícolas, que não danifique o ambiente, que também possa ajudar a resolver os problemas dos 
resíduos gerados pela socieda de e, por fim, que possa gerar empregos e melhorar as condições 
sociais, onde antes não havia. Por outro lado, pode-se dizer que a produção irresponsável, na 
melhor das hipó teses, não oferece nenhum benefício climático e, no pior caso, gera uma fon-
te de combustível que tem consequências que deterioram as condições sociais e ambien tais. 
Se pensarmos no tripé de sustentabilidade (ambiental-econômico-social) haverá apenas uma 
perna bem desenvolvida: a econômica, pois as outras duas estarão com prometidas ao extremo.

Ainda, para reforçar, há que se considerar que as práticas de produção dos agrocombustíveis 
não podem comprometer a produção de alimentos e fibras para ves tuário, não podem causar 
problemas ambientais (especialmente nos recursos hídricos) e devem ser coadjuvantes no pro-
cesso de fertilização dos solos. A seleção das terras para im plantação das culturas alimentares é 
uma das componentes mais crítica no que se re fere à habilidade das estruturas produtoras dos 
agrocombustíveis em fornecer solu ções sustentáveis. A consideração fundamental é reduzir a 
competição dos agrocom bustíveis com as terras destinadas à agricultura para alimentos.
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Gestão do território: energia e meio ambiente
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Ementa:
Atualmente a questão ambiental merece destaque no currículo escolar, princi palmente pela 

visibilidade que o tema alcançou na mídia com as possíveis evidênci as do aquecimento glo-
bal e a pressão internacional pela diminuição da emissão de ga ses do efeito estufa. Aqui será 
proposto analisar esta questão com base nos fundamentos científicos, fornecendo elementos 
ao (à) professor(a) para uma postura mais crítica em rela ção ao enfoque da mídia a respeito 
da escassez de recursos e necessidades de mu dança da matriz energética dos países. Neste 
contexto, será feito um enfoque transversal de gestão do território, com abordagens dos temas 
mais centrais da atual questão ambiental, entre eles a nova ordem ambiental mundial, com suas 
conferênci as, tratados e acordos internacionais; os relatórios do IPCC e as vozes discordantes; 
as políticas de preservação e conservação do ambiente e dos recursos naturais; as ener gias al-
ternativas e o desenvolvimento sustentável.

Este texto será desenvolvido em três momentos. Inicialmente será feita uma breve introdu-
ção sobre o assunto e serão apresentados os conceitos básicos da gestão ter ritorial. Depois se 
tomará conhecimento da visão dominante e mais exposta a res peito das questões am bientais 
relacionadas ao uso e produção de energia e seus im pactos sobre o meio am biente, já permeado 
com os problemas relativos ao uso e gestão do território. Na etapa seguinte será feita uma aná-
lise de postura mais crítica em relação ao tema. Em síntese, a ideia é deixar claro que qualquer 
que seja a matriz energética a ser utilizada, ela gerará impactos, quer seja em termos ambien-
tais, quer seja em termos sociais. A criação de um consenso e a tomada de posi ção ficarão a car-
go dos cursistas, que deverão construir as suas posições com base no que for a seguir exposto.

Palavras-chave: 
território, energia, agrocombustíveis, ambiente, segurança alimentar, aquecimento global.
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Estrutura da Disciplina
Tema Tópicos

Tema 1
As questões da gestão territorial e o 

Protocolo de Quioto

1.1 – Um início de conversa

1.2 – Sobre gestão ou ordenamento do território

1.3 – O Protocolo de Quioto
1.3.1 – O aquecimento global
1.3.2 – A relação entre a temperatura do planeta e o conteúdo de gás carbônico da 
atmosfera
1.3.3 – O IPCC e o Protocolo de Quioto

Tema 2
Energias alternativas e 

desenvolvimento sustentável

2.1 – Um início de conversa

2.2 – Energia renovável
2.2.1 – Hidreletricidade
2.2.2 – Energia eólica
2.2.3 – Energia solar
2.2.4 – Energia geotérmica
2.2.5 – Energia nuclear
2.2.6 – Energia da biomassa

Tema 3
Os biocombustíveis – um capítulo a 

parte

3.1 – Um início de conversa

3.2 – Agrocombustíveis trazem desenvolvimento rural?

3.3 – Agrocombustíveis não geram desflorestamento?

3.4 – Agrocombustíveis são “limpos” e “verdes”?

3.5 – Agrocombustíveis não causam fome?

3.6 – Os melhores agrocombustíveis de segunda geração estão chegando?

Tema 4
Impactos sociais e econômicos dos 

agrocombustíveis

4.1 – O debate alimentos versus combustíveis

4.2 – Moderação do preço do petróleo

4.3 – Potencial de redução da pobreza

4.4 – Produção de agrocombustíveis sustentáveis

Tema 5
Impactos ambientais dos 

agrocombustíveis

5.1 – Um início de conversa

5.2 – Impactos ambientais da produção e uso dos agrocombustíveis
5.2.1 – Poluição
5.2.2 – A pressão sobre os recursos hídricos
5.2.3 – Erosão dos solos e desflorestamento
5.2.4 – A perda de biodiversidade

5.3 – Do IPCC aos agrocombustíveis e a segurança alimentar

Tema 6
Uma visão crítica sobre a questão 

ambiental

6.1 – Um início de conversa

6.2 – Sobre o aquecimento global

6.3 – Efeito estufa

6.4 – Escassez de recursos

6.5 – Desenvolvimento sustentável
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